
A estrela Mágica 

   
  Olá, amigos, querem ouvir uma história de Natal? Certamente querem, por isso vou 

contar-vos o que aconteceu quando eu era pequeno e estava a tentar montar a árvore 

de Natal sozinho! 

   Era o dia 1 de dezembro, dia em que muitas famílias montam as árvores e enfeitam as 

suas casas com as decorações natalícias. Como montar a árvore neste dia já era tradição 

na minha família, não podíamos deixar de o fazer. Subimos ao sótão e retirámos todos 

os enfeites que lá tínhamos guardados. Eu tinha cerca de 4 anos e, claro, como todas as 

crianças nesta época, estava muito entusiasmado! Enquanto o meu avô retirava o 

pinheirinho, eu andava de trás para a frente no sótão, até que algo a reluzir me chamou 

a atenção. Curioso, fui ver o que era. Era uma enorme estrela amarela que, não sei 

porquê, parecia estar a pedir ajuda ou algo do género. Confuso com o que estava a 

acontecer, toquei-lhe. E o que aconteceu? De repente, parecia que eu estava a encolher, 

porém pensei que fosse apenas uma alucinação. Mas não, era verdade, estava mesmo 

a ficar mais pequeno, fiquei tão pequeno que tudo à minha volta parecia gigante!  

   Nos contos, sempre que se toca em algo, uma maldição acontece. Mas, numa situação 

real como esta, foi um desejo que se concretizou, fui parar ao Polo Norte, onde morava 

o Pai Natal! Ansioso pelas descobertas possíveis, aventurei-me por lá e fui à fábrica do 

Pai Natal, onde eram construídos os brinquedos que as crianças pediam.  

   Passei lá uma temporada, até que na noite natalícia, o Pai Natal precisava de ajuda 

para distribuir os presentes pelas crianças de todo o mundo. E lá fui eu ajudá-lo. 

Passámos por Washington, Nova Iorque, Genebra, Moscovo, Dublin e tudo era tão lindo! 

Todas as famílias estavam reunidas e tudo parecia estar a correr bem, até que vimos um 

pobre velhote sozinho naquela noite gélida e decidimos levá-lo na nossa viagem, pois o 

Natal é uma época de união, paz e amor.  

   Após os presentes estarem todos entregues, voltámos para o Polo Norte com o pobre 

velhote e assim, todos nós tivemos um:  

                                                                           

                                                                       FELIZ NATAL! 
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